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O Movimento DeErau procura

desenvolver e integrar redes
já existentes do segundo e

terceiro setores, congregando

s uas lrdera ncas, proÍiss,onais

e voluntários em torno de

valores que se expressam no

compa rtllhamento de aÇóes

e conhecimentos. Beconhece

e integra iniciativas existentes

em prol de uma sociedade
inclusiva.O Programa

Convivência e Aprendizado

noTrabalhoéoprimeiro
empreendimento social

do lVovimento.
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Dãdc d. EmpÍ€s.

Razão social:

CNPI:

Noms Fantasia:

Endêreço:

Complemento:

UF:

c-ep:

No dê Frincionários:

Tê lefonê:

DadG d. Vagâ

Sexo:
Faixô etária
prefeíêncial:

Escol.ridade
Preferênciêl:

DEGRAU
OêssÍwclvimoíüo o GêÍâçâo d€ Rôd€6

Programa Convivência e Aprendizado no Trabalho

Gdâdê

Ramo de atividade:

e-mail:

Í- feminino l-- masculino [- indif"r"nt"

l-- ra"ro l- to"ta
f- cursando ensino fundamental

f- ensino fundamental completo

l- cursando ensino médio

f- manhá I- tarde l- no'teHo i-ário:
Í{o Ce vagâs
oferecidas:
A êmpiêsa âceita colaborar com à càpâcitãÉo dê âdolêscentês que ãpresentãm elgum tipo dê
deficiôncia?

[- si- Í- lre"
Sê siiÍr, a te suâs stões ê limita

Nomê do res nsável orientâ do âprendiz no interioa da emprêsa:

Cargo:

CPF Rêsponsávêl:

Loc.l do ÍÍ.bâlho
Endereço:

Complemento:

Cidade:

cêp:

Dêtâlhaín€hto da vagã
Quais as tÍês principais àtavidados que o a iz desenvolverá no trabalho?

,.
2.

3.

Essas atividades exig€m procedimentos de

O sim O t:ão Quais?

UF:

fi le://C:\WINDOW S\Desktop\degrau notícias.htm

no tràbalho?
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Da<ios d. Empresâ

Razão Sociãl:

CN P]:

Nome Fântasia:

Endêreço:

Complemento:

UF:

cep:

No de Funcionários:

Telefonê:

Dados da Vâ9à

Sexo:
Faixa etária
pi-efêíencial:

Escolaridad€
P.eferenciat:

DEGRAU
DesoÍvolvim€nto ô Goíaçáo dê Rêdes

Programa Convivência e Aprendizado no Trabalho

Ficha dê cadastÍo da Elnp.csê

Cid ade

Ramo de atividâde

e-môil

f- feminino Í- masculino Í- indiferente

Í- te "ts
cursendo ensino fundamentôl

êlrsino fundamental completo

cursêndo ensino médio

manhâ I- tarde f- notte

1.4 a 16Tr
T
f
T!lcrário:

I{o Ce vaqas
ofêrecidas:
A empiesa aceita colaborar com â càpacitàção de adolêscentes que apresentam algum tipo d9
de6ciência?

[- si- [- Na.
5e siÍ', àprcsente suàs sugestõ€s € limità

^t_!
Nome do Íes nsá"el la orienta oo aprêndâ no int€rior da empresa:

Cârqo:

CPF Respon5ávêl:

Local do TÍabalho

Endereço:

Compl€mento:

cidadê:

c€p:

Dctalhameato da vagã
Quals as três principais àtividadês que o â ndiz deseovolverá no trabâlho?

Essas atividades exigem procedimentos de 5egurança no trabalho?

0 Sim O tlão Quais?

UF

09/1105

1.

2.

3.

ile://C.\WINDOWS\Desktop\degrau noticias.htm





E o gue gorante Rogério Amotq presidente do Rebroí (Rede Brosileiro de Entidodes Assistenciois
Filontrópicas) e do Morimento Degrou. Nesso enfreyisto, Amoto íolo diretomente com os

odministrodores municipois. E &i um recodo oos prefeitos: o Conselho Municipol do Crionça e do
Adolescente tem gue focilita4 mobilizor, incentivor o otucçõo dos entidodes educotivos paro que os

empresos possam controfor os oprenc!:.,:es. E o primeiro posso.

O Movimento L)egrau e protagonizado pelo Segundo e

Terceiro Setores: âs empresas privadas que, ao cumprirem
e lei 10.097, pâssârrr â contritruir para a inclusão do
adolcscente Do tueÍcado de trabalho; e âs entidâdes e

ONGs, responsáveis pela educação do aprerrdiz. Como a

adrlinistração rnunicipal está inserida nessa cadeia?

r\ lci lí).09i sârairc besicarncntc quc o(a) t;uotr:(a) cluc cluiscr

trabelhar possa fãzô-lo por rrcio de uma cntidâdc scm fins
Irrcratir_os. Àlas. p:ua gr.re isso econtccâ! cssa cntidadc tcm tluc
qcr: r'csiso udl oo (-onsr lhr' lÍunrcip;ri tle (lriencr c do
.\rlr,lcsccntc derlurlc municiP«r. E o ploqranre que scr:i ofirtcitl,
para acompanhar o trabalho do aprcndiz tan-rbém tcrn quc scr
aprorado. Tudo parece tácil, simples. lÍns não é. Os Cooselhos,
com reÍâs exceções, âindâ nào esrâo famiharizados com a

legrslaçâo sobre os aprendizes. Prer.isto oo Esratuto da Crunça
e do Àdoiesccore, o Cooselho À{unicipal da Criança e do
Ádolescente é formado por um grupo de pessoas para gerir
recursos e pÍogramas públicos. Esse grupo é composto 5094

por funcionários da prefeimra local e 507o por integraotes da

socicdade civil. O que acootece é que a maioda deles não
funciona, au somente "carimbando" programas.

Podemos dizer então que mesmo que todas as emptesas e
entidades decidam participar do Morimento Degrau esse
esforço será ern r,ão câso os Conselhos Municipais da
Criança e do Ádolescente não colaborem?

Exatarncntc- Por isso nosse proposta aqui no Congrcsso

t:sr;i[:r] clc \lrnici|ios t s.ns,brlr, :r,)( l)r( 1ri(r): !)f r:: x qreir:rí,
rl,r rLl,:'r'sctrrc I:prcci.,,,r1Lrr,r.:rL1nri,r'rnr[,t.pr]bl,rossrrLrnr
(,i,( ( .( ,r;r. t Lrnr i.r,,1,iL»rr rl:r 1.r,lc,rL*r.,i:, \"r,cr.rtl,,
(.r;urr. :irrl ou rlns ( )\(is i LI r,,il,,i. )l L'. ir,r:r grrt c:sr lLrlci r

:.je iiucntc, o prcitiro prrcrsr c,,lrl,,,r,rr l.L t o prinriprrl
erncr:rrrlor 1l1r Iolit cl: PLiblrc:rs n,rs rrL nir i|ros. l: r, primcilo
prs:r, i r'r itrr í) c\cc\rir) rlc lrr',rcrrti:r n;L rutrrrir:rci,r il,r.
Proqr2nrâs.

Que tipo de problelÍras as entidades com objetivos
educacionais \'êm enf!entando P:rÍ terenr scus clrrsos
aprol,ados nos Conselhos Municipais?

O priocipal probiema é o exccsso dc exigências, muitas delas

toralmente desneccssárias. E preciso tacilitar a vida dessas

entidades. Fazer com que os progÍamas se jam aprorados. i.i_o

momento, nós quercmos o "bom" antes do "órimo". E os

iotegrantes do Conselho lrlunicipal precisxm saber fazer as

concessôes necessánâs pa-Ía que as proposcas caminhem. Eu
teoho visto mútos ioveos tentaodo 5e totnar aprendizcs e não

conseguiodo iustamente porguc lhe sâo exigidos taotos
docr:mentos, tantos prccedrmentos, que acabam desistindo. Para

ser "aüãozinho" no trá6co de drogas não é preciso nada disso
Com o narcotráfico eles gaoham mais - e muito mais rápido.

Quando o jotem começa a fazer esse cipo de compançãq é

muito mars diÍicil coovencê-lo do cootláÍro.

Podemos dizer que a maioria dos problemas enfrentados
pelo Brasil hoje pode começar a ser solucionâda se as

.,,iÉr;t., I:
' r:. Movimento Degrou





questões dâ infância e da adolescência forem priorizadas?

Nunca o Brasil te\:c tlnro adolesceflte como rcm hoje. E
essagatotada cstá enffândo oo mundô do trxbâlho oo mome[to
mais clifícil dessa .....acào- O goveroo, a indúsuia e o comércio
nâo têm cooclições cle dar cmprego para essa turnra «rda - ao
meflos no scntido radicional do rermo "emprcgo". O Terceiro
Setor ajuda, mâs rem suâs linriracôcs. Àssim só resra o "Quarto
Setor", clue é o cnme orgrnizeclo.

Nesse cenário um tanto quanto 'ramaÍgo", o Movimento
Degrau vem alcançando índices significativos de sucesso.
Mas, por orrtro [ado, há quem ainda confunda o rrabalho
do aprendiz com explorâção de mào-de-obra intantil?

( ) pr:osrama chalr, e'sc "Conr.ir'ôocie c Àprclrciiznclo n<r

\lurrtl,r Llo Trrl>rlho'. Issrr rrào signitic:r colocrrr. cri:rr-rcrs
.lrcirr';rn.l,r PerL,r:. nào i tr':rlr;rllr,r escr:rro. rrio i sLrbsrtruLlr',r

.rr'pr.-_,, .l< rrrrr I ' r 
, , ir . s r , r n . r L l: 'rrr, r:r,,vrrrr..nr,,.l,:

cooscicnriz:rcào tla socicdrdc. Flu rcnho hoje 55 rnos dc iciade e

cotrecci t trrbxlh^r nrlri«) cc&r.:rind:t edolcscrnrc. fi nào -.ou
cxcrc:io. )Írritri l)cssr)Às tluc h,rlc rlirigcnr cntplcsls c(rntccAr-ilnr

a rr:rbalhll aos l-i ou I'l anos rlc rrleclc c sc <rr'srlham dissol
Noss'a proposta ú justxnlcorc iizcr aonr (llrc í)s j()\ crls rcllLrrrm it

rrpr;r:t'trrritl:rrlr .lc,prL;ttit- \rio qLrcrcrnos i,rr-rtr:rr rrpcnas r,itjcc
l' 1.,,,r,,'rrrrilrrrrr P.rr r,. rlr:. rrrPr.l,, .r, pr,,ri.: r,,rr.rr . I: 1'rr" r..
rlciral claro r diicrcDça cntrc ,tpralil c Írab hudor.

A inclusão dos adolescentes no metcado de trâbaiho pode
estâr associàdâ à vocação de cada cidade?

(lon't ccrtcza. \tamos «rnrar com() cxcmpl() r,ul nrunicípio
quc renhl como lbnrc principal ecooômica a producào dc
câlçados. Ncsse casr.r, não edirnra coloclrmos os adolcsccores
oa indúsrrii mor.clcita ou cm qualqucr outm. Elc prccisa sabcr
como funciooa todo o processo de produçào da principal
iodúsuia da sua cidade. Âo se toroar aprendiz, o garoto aprende
uma série de coisas - desde o bê-a-bá do universo do ttabalho
âté íoçôes mais especíâcâs da cmpÍesa em que ele está inserido
Esse movimento pretende fazel com que lodos os agentes da
cidade trebalhem junros.

A principal iustificâtiva para que mütosproieros não saiam
do papel é a fâlta de tecursos. No caso do MovimeÍrto
Degrau, há necessidade de verbas púbücas?

O :\lovrrneoro Dcgr.ru nltr cxige nrm um ccnravo do dinhcuo
público. À lci prevê gue qucm paga os jovens e as enridades
celtüicâdoÍâs são as empresâs. E o valor é müto pequcno, se

comparado à contribuicào social que elâs esrão fàzcodo ao
inserirem o jovem no universo do crabalho. E mais do que isso:
o Estatuto da Criança e do r\dolescente prer.ê que as pessoas
jurídicas destinem 17o do imposco de renda a pagnr pxrâ o
Conselho t\Iunicipal da Crianca e do Âdolesceotc. E, no caso
das pcssoas físicas, a porcentagem é de 6%. Hoje, inícüzmente,
praticamcnre ninguém adere,r esse tipo de proposta. Porque
nâo cooflem no Conselho, nào sabem pxra onde o dinheúo vai.
Contianca é como uma teia de aranha: é forússima, mas ao
mesmo tcmpo frágrl.

Qual a irnportância de se trabalhar em rede no que diz
respeito à âdnrinistÍação públicâ?

Nossa sociedadc cir.il está complecameote desorganizada. [,
para rcveÍter essr siruilçào é pteciso ter um objeti\-o comum.
Estou lendo uor livro do cscricor espanhol Ortega Y Gasset , de

1930. Entre outas coisas, clc diz que povo é um grupo de pcssoas

com um projclo cm comum- (]uaodo nào há csse projeco, remos

âpcnes Ltm bando. () fururo do adolesceote ptecisa ser resoi\ido
em rede, âssim como muitos outros. Se o empresírio quiser

colallorar mas nào rivcr apoio de eoridades ou da prefeirurâ,
nâdâ adiantx, E vicc-versn.

O Movimento Degrau coincide de alguma maÍreiÍa com
os culsos pÍofissionâlizentes, técnicos, já ofetecidos por
entidades como Sesi e Senai?

( ) Serrri. p,rr cr:cr»plo. c Lrnr:r errrirlrrcle cle rrcliscLrrircl
crcclinci:r. I: tàltuloso- \l:Ls i plriissromlizrntc, csrii (lirccionrci()

à' nuccs.rtbd(r J.r inrlú:trrr. P,,, r:so mesmr'. cxr{c g,r( o
cln.li.l.rro rcohe apridócs. t;-, tlerido à cooco(rônciâ. é

ú\trcn1âürcntc scicti\rr. ,\pcnes i" r rll prlrulrrcio tle edolcsccotcs

cstrí no Scnei. Sào cr.rnsitlcrlil,rs a clitc cll rirce rndustrill.
jrrsrrrmenrc porciuc já tinhrrn unr br:rm úr.cl escr;lrr antcs cle sercnr

rpnrrrrrIrs. ( ) \[or imcnt() I)tgtru oio rril)rlhl cr»n profissiootis,
rnrs c,»n rprcn.lizcs. \li,r lrenrlcnr,rs os nTclhrrrrs llurros,,rs
n).js prcpxrados, os mais brilharrrcs. 

'l_oss:r 
ptoposrx ú darchrncc

jusrr nrcntc à<luclcs .quc ounc:r'.t ti\-cram-

Podemos dizer então qrre os aprendizes que fazem pârt€
do Movimento Degrau saem do projeto parâ enfrentaÍ
qualquer área de atuação?

11á uma grandc difcrcnça hojc cnúr t/r/prq c truballto. ()
cmprcgr) formxl csrá cm cxcioçào no mundo «rdo. Às pcssoes

pÍccis^íí, habatbar, Ííras sabem que está cada vez mais dificil ser

alprqda. F,sse conceito plecisa ficaÍ claro, e issô flós esta$os
pâs§ândo para os apÍendizes.

O 48" Congresso Estadual de Municípios selá encelrâdo
com urn "Pecto pela Juve[tude". Essa é mais uÍna etapa
do Movimento Degtau?

Estemos num momcnto fundxmentxl pafa convelsârmos
com prefeitos, às vésperas das eleicôes muoicipais. 'frouxemos

para o 4S" Congresso Esradual de Nlunicipios um material
publicirárjo ioédiro, dc cxcelente qualidade, que marcârí o
lancamento do pacto. Assim que o Congrcsso for eacerrado,
essc mârcÍrâl r'ai ser distribuído a todas as Àssociaçôes Comcrciais
do Esrado, paÍa quc seia divulgado pelo interior Há spots de

rádjos, ânúncios para rcvistas e jornais e aré filmes para serem

reprocluzjdos nrs tclerrsúes lucrs. llssc or,r c um movimcn(o
sociai piegas. E um movimenco de mobjlizaçio das liderancas
locais para quc assincm um pâcto em favot do cumprimcnto da

lei. Vamos nproyeitâr a rcuniâo de tantos políricos, pretcitos,
secrctáÍiosj Yereadores, para concreLizarmos essa cotreflte dc
mobilizaçào. E o que é melhor: oão é preciso fâzer oada de novo_

O lrÍolimento não precisa de um no\.ô prédio, um nor.o órgào.
Basu gr.tc a cidade use os lecursos e a estrutura quc já possui.
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E o gue gorante Rogério Amofo, presidente do Rebrof (Rede Brosileiro de Entidodes Assistenciais
Filontrópicas) e do Movimento Degrou. Nesso entrevisto, Amoto íolo diretomente com os

odministrodores municipois. E dó um recodo oos prefeitos: o Conselho Municipol do Crionço e do
Ádolescente fem gue facilitoti mobiliza4 incentivor o otuccõo das entidodes educotivos paro gue os

empresas possom controtor os oprenc'i.,:es. É o primeiro posso.

O Movimento f)egrau é protagonizado pelo Segundo c
Terceito Serores: as empresas privadas que, ao cumptirem
a lei 10.097, pâssam â contribuir para a inchrsão do
adolesccnte no ntercado de trabalho; e irs entidades c
ONGs, rcsponsáT.eis pela cducação do aprendiz. Como a

adÍDinistrâÇão rnunicipal está inserida oessa cadeia?

r\ lci Io.()97 serlÂrc basicamcotc quc o(e) gxr,)()(,1) quc guiscr
crabalhar possa lazê Io por rnctr dc r.rma cntidaclc scm fins
Iucratiros. NIns. para que isso acontcca, cssa cntichdc tcnr quc
scr_ rcgrrr'rrrle n,, Consclh,, \[rrnrcipri tl;r (-rience c drr
Àdolcsccntc decluclc nrunicipio. I- o progrenT ;r .1uc rcri ofitccirl,,
para acc»apanhar o trabalho do aprcndiz ranrbén'r !ci1 quc scl
aprovado. Tudo parece fácil, simples. lÍas não é. Os Conselhos,
com rarâs exceções, ainda flão estâo familiarizados com a

legislação sobre os aprendizes. Previsto no Estamro da Criança
e do Adolcscenre, o Conselho À,íunicipal da Criança e do
Âdoiescente é formado por um grupo de pessoas para gerir
lecüÍsos e programas públicos. Esse grupo é composto 5070

por fuocionários da ptefeitura local e 50%o por integraotes da

sociedade civil- O gue acoÍrtece é que a maioria deles não
6mciona, atua somente "caimbando" programas.

Podernos dizer então que mesmo que todas âs emplesas e

entidades decidam participar do Movimento Degrau esse
esforço será em vão caso os Conselhos Municipais da
Criança e do Ádolescente não colâbotem?

'Exatanrcntc. Por isso nossa proposta agui no Congresso

I-sritlurl dc \lunicípios ó scnsibiirze; os plctci«rs l)::r'1 â qrr.stirl

do rdr;t,:sccnre. I'i prcciso quc os ltlnT inisttltlorcs pribi,cos saibanr

crirc c,:c nÀo ó unr ;,r',,l.lcrr:r tlr prricitur:r- rl:r \rs.ci.rr.-:il
(-onrcrcirlou das ()\Gs c Jc rtrcl,-r:. lles. p;it:r t1u. css:r cacl.i,r

scja itructtc, o prcíciI,r prccisil c()lxi)(rrar. Llt r' . prirrciirel

ârticülâdor rias políricas públicas nos munic(:,ios. I: r, prinrçirr,
pessc ó crit:rr () c\ccsso rlc hurocracjr na lutor'izrcio cirs

PÍOgÍalnas.

Que tipo de problemâs as entidades com objetir.os
educacionais r'êm enfrentando P:rrâ tereln sctrs ctrrsos
âprovados nos Conselhos Municipais?

O principal probleml é o exccsso de exigências, muitas delas

cotalmente desnecessárias. E preciso tacilitar a vjda dessas

entidades. Fazer com que os ptoglamrs sejam apror.ados. No
momeoto, nós queremos o "bom" antes do "ótimo". E os

integrantes do Cooselho ÀÍunicipal ptecisam sabcr fazer as

concessôes necessáriâs PaÍa que âs propostas caminhem. Eu
tenho üsto mütos joveos teotatdo se tornar aprendàes e oão

conseguindo justameote potque lhe são exigidos tantos
documeotos, tantos procedimentos, que âcâbam desistindo. Para

ser "av-iãozinho" no trá6co de drogas não é pteciso nada disso.

Com o oarcotráfico eles gaúâm mais - e muito mais úpido.

Quando o jolem começa a fazer esse cipo de comparação, é

muito mais djfícrl conveocé io do conttarro.

Podemos dizer que a maioria dos problemas enírentados
pelo Brasil hoje pode começar a sei solucionâdâ se as
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E o que goronte Rogério Amotq presidente da Rebroí (Rede Brasileiro de Entidodes Assistenciois
Filontrópicos) e do tllovimenfo Degrou. Nesso entrevisto, Amoto íola diretomente com os

odministrodores municipois. E dó um recodo oos prefeitas: o Conselho tVunicipol da Crionço e do
Adolescenfe tem gue focilitoç mobilizar, incentivor o otuccõo dos entidodes educotivos poro que os

empresos possom controtor os opreno'i..:es. E o primeiro posso-

O Morimento Degrau é protagonizado pelo Segundo e

Terceiro Setores: as empresas prir,adas que, ao cumprirem
e lei 10-097, pâssânr â contribuir par:r â inclusão do
adolescente rro nrercado de trabalho; e as entidades e

ONGs, responsár.eis pela cducação do aprendiz. Como a

adninistração municipal está inserjda nessa cadeia?

,,\ lcr 10.097 garanrc basicamcnrc <.1uc o(r) .qar()to (:1) quc quiscr
traballrar possa fazê lct por mcio dc r:ma cntidadc scm fins
Iucratir_os. À1;rs, pala qte isso ncontcca, cssa cntidadc tcm <1uc

scr lcqistrirda nr, (l,rosclh,, llunrcipal rlr (ltiancr e do
.\ck,lcsccnrc dec;uclc nru:nicipio. I'- o proqllnlr ,lue scli r'fcrccirl,,
para acorrrpanhar o trabalho do aptcnrüz tarrbém tcm quc scr
apror.ado. Tudo parece tãcil, simpies. trÍas não é. Os Conselhos,
com râres exceções, aioda nào estâo familiarizados com a

lcgislaçâo sobre os aprendizes. PÍeüsro no Esraruro da Crbr,ça
e do Adolesceote, o Conselho Àlunicipal da Criaoça e do
Âdolescente é formado por um grupo de pessoas para gerir
rccrusos e pÍogramxs públicos. Esse grupo é composto 509/o

por funcionários da prefeitura local e 507o por integrantes da
socicdade civil. O que acontcce é que a maioria deles não
funciona, atua somente "carimbando" progÍamas.

Podemos dizer então que mesmo que todâs âs emplesas e
entidades decidam participar do Moümento Degrau esse
esforço será em vão câso os Conselhos Municipais da
Criença e do Adolescente não colaborem?

Exatamenrc. Por isso nossa proposra equj no Congresso

I:srr,.lL:::l dr irlunicipios cr s,:nsibilrze: rrs ]rrctii«rs rrrrr:t eLr(:rir,
rlo rrl. .sccnrt. l'iplccirc,qurcosrdmi;risrrtl,rr:l.uirl,c,'s srrb:rnr
(,ir( ( .L nirr cl Lrnr lr,,hlcrrr tln prrtirrLr:r. rl:r \'.,'cr,,c r,,
(-onrL.ri:rl ourh:()\(js c Jc rociLr:. -\lrr.p;rrl elur r:,s;ri;rrlcr.r

scjr ,iucrrrc, r, prclciro prccisr colelrr,rar. lr). r ,, prrncrpll

^rtrcr)!xd()l 
rlits poliricas públicas nos rnrrnjci|ios. lr,, plirreir,,

1-ress<, tl cr-itrr,r crccsso rlc butocractir ne rrutorizlcio tkr.

PÍOgrâmâs.

Que tipo de problemas âs entidâdes conr objetivos
c<lrrcacionais r'ôm enflentando piira teíem scrs clrrs()s
aprovados nos Conselhos Municipaisi

O principal probleml é o excesso de exigências, muitas delas

totâlmente desnecessárias. E preciso iacilitat a vicla dcssas

enridades. Fazer com guc os programâs seiam apro\.ados. N<r

n'lomenlo, nós queÍcmos o "bom" antes do "ótimo". E os

integrantes do Conselho lrÍunicipal precisam saber fazer as

concessôes necessárias pâÍâ que as proposras caminhem. Eu
teoho üsto muitos jovens tentândo se tornar aprendizes e nâo

conseguindo justamcnte porque lhe são exigidos tantos
documenros, taotos procedimentos, q\re âcabam desistindo. Para

ser "aüâozinio" no üáfico de drogas oão é preciso nada disso.

Com o narcotráfico eles ganham majs - e múto rnais rápido.

Quaodo o jovem começa a fazet esse tipo de comparaçào, é

muito meis difícrl convencê-lo do connáno.

Podemos dizer que â mâioriâ dos problemas enfrentados
pelo Brasil hoje pode começar a ser solucionede se as

Movimento Degrou
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questôes da infância e da adolescência forem priorizadas?

Nunca o Brasil te!? titnto adoiescente como rem hoje. E
essâ g^rotâdâ cstá eoüândo oo mundo do trtbnlho no momeoto
m:ris difícil dessa Naçào. O gor-erno, a indúsrria e o comércio
não têm condicõcs de dar cmprego piuâ essa fllrmâ roda ao

meflos oo scntido Eidicionâl do tcrrÍlo "cmprcgo"- O Terccüo
Setor ajuda, mas tem suas ltn-ritacôes. Àssim só resta o "Quarro
Setor", gue é o cime oigilriza(lo.

Nesse cenário um tanto quanto "arnargo", o Moümenro
Degrau vem alcançando índices significativos de sucesso.
Mas, por outro lado, há quem ainda confunda o trabalho
do aprendiz com exploração de rnão-de-obra in'fantil?

() pr,,grama charne-sc "Coolir'ônci:r c.\prcodiz:rdo no
\lrrnrlo rlr, Trrb:rlho'. Tssrr nÀo signiiicr colocrr cti:rncrs
.1t:. lrr rLrr.l, r pttL':rs. nio r rrrlbxllr,r escr:rro. rrrio i:LrL:rrruir',r
.rrl\r'ú' (l( rrrr I'r'',ii.sr,,rr.rl. l: .rrrr r r r r , r i r r r r r r r , , .lç
conscicntiz:rçà(r.]â socrcchclc. Flu renho hoje 55 aoos dt iclecle c

comccci t trxb:llhilr mui«) cccLr. eindr ecblcscenrc. E nio srxr

e\ccÇli)- \luitrls pcss()xs Llut hr)jc diriqcrn u 1:!esrs c()nrcç:lrârn

a trabtlhlt aus li olr lJ artos clc idrtclc - c sc ()Í{ulham .liss{)l

Nosse propostn ú justenrcntc làzcr con-r cprc os jor cns rctlh:lm il
rrpr)rtrroitl:rrlc (lc ôrttlr- \io qLrctcm,rs ti)rm:Ll ripcit^s (\il-icc-

b,,r.,,trc,,rrnilrrrr, 1,..r:.,,.ir:rrrr1,r..1,.1, pf,,i.sr,,rr:'r-. I l,f(, r.,,
tlcixer claro a tlifirclnç^ cl1tc ,tPtíndi<.c lr,rhlhador.

A inclusão dos adolescentes no melcado de trabaiho pode
estar associada à \.ocação de cada cidade?

(lonr ccrtcza. Vamos tooar como cxcmplo urn municipio
quc tcnhâ como lbntc principal econômica a producào dc
calçrdos. Ncssc cxso. não xdirnr:l colocarmos os adolcscentcs
na indústria morclcra ou cm qualgucr outra. Elc prccisa sabcr
como funciona todo o processo de produçào da principal
iodústria da sua cidade. Âo se tornar aprendiz, o garoto aprende
uma séric de coisas - desde o bê-a-bá do unil-erso do ttabalho
âté noções mais específicas da empresa em que ele esú inserido.
Esse movimento ptetende fazer com que todos os ageotes da

cidade uabalhem juotos.

Àprincipal justificativa para que muitos projetos não sâiam
do papel é a falta de recursos. No caso do Motimento
Degrau, há necessidade de verbas públicas?

O .\lolirnsnto Dcgrâu nio cxrge nem um ccnravo do diÍü(1ro
púbüco. Â ici ptevê que quem pâga os jovens e as eflridades
certificadorâs sâo as empÍcsas. E o salor é muito pequeno, se

comparado à cootribuiçâcl social que elas estão txzendo xo
insertem o jor,'em no uni!'crso do rrabalho. E mais do que isso:

o Eslarut(, rla Crtança c d,r ÀJolc:cente prerê rluc rs pess,ras
juridicas descinem 17n do imposro de reoda a p,rgrir para o
Consclho À[unicipel da Criança e do Ádolesccntc. E, oo caso
das pessoas físicas, a porcentagcm é de 69'n. Hoje, infeüzmente,
praticameote ninguém adcrc i esse tipo de proposra. Porque
não confixm no Cooselho, nào sabem para onde o dioheiro vai.

Contiaoça é como uma rcia de aranha: é fortíssima, mas ao

mesmo tcmpo frágil.

Qual a importância de se ttabalhar em rede no que diz
respeito à adrninistração pública?

Nossa sociedade civil está completameote (lcsorganizada. E
pâÍâ rc\rerrer cssâ siauaçâo é prcciso rer um objetivo comum.
Estou lcndo um livro do escritor espanhol Ortega Y Gasset , dc
1930. Enrre outras coisas, ele diz tltrc povo é um grupo de pcssoes

com um proicro cm comum. (]uando não há csse projeto, temos

apenas um baodo. O hrmro do adolescenre precisa ser rcsolrido
cm rede, assim como mütos outros. Se o en,prcsário quiser

col,rborâÍ mas oâo tiveÍ apoio de eoddedes ou da prefeirura,
nada adianra. ti r.ice rersa.

O Movimento Degrau coincide de alguma maneira com
os cursos p.ofissionalizantes, técnicosr já ofetecidos por
enúdades como Sesi e Senai?

( ) Scrr1. p,rl ur:curp1,r. . Lrnrl cnrirlarle r[ ilJiscutirc]
ercclitcia. fr t-abuloso. \1es ú proiission,rlizantc, csri (lircciorâdo
is rr, cr:ssrrl.tdcs dr intrústlr:r. P,rr rs',, mcsmr,. (\i,.IC rlir( ,,
c:rndid:rt() tcohr aptidr-,cs. f;-, tlcvirlo à concorrôncie. ú

e\trcr1lâmclrtc s.:lcti\_r,. :\pcnes I",, dr pttl'rulàci() dr; Â(l()iusccorcs

csrá rT,r Scnli. Sào considcrl.irs a clirc tla rirer inclusttial,
jusrrmcnrc pt»-t1ue iá rjnhxrn um b(,ru nivcl escolru anrcs tlc sercnr

.rplor.r,l,,.{)Jl,'rirninr,'l)ilr':urrr:r,,rr.rlr.rllr:rc,,rrrpr',rri:'.r.,r.r,..
rlrxs c(»1r :lptcnJizcs. \i,r :rtentlcnros os nrlh,rrus xiLul()s,,)s

nlâi\ prcpirxdos. os nreis brilharrtcs. Nossa ploposm ú (l,rr chancc
jrrsranrcotc iguclcs quc ouncx x tilcrtnr.

Podemos dizer então que os aptendizes qtre fazern parte
do Movimento Degrau saem do projeto pâra enfrentat
qualquer área de âruâção?

Há nmr urandc difcrcnca hojc cnúc elr/t)rg c haba/bo. ()
cmprcqo fbrmÂl cstá em c\tioçio oo mundo «rdo. As pcssoas

precísarrL habalhar, mâs sabem que está cada vez mais diícil ser

ettprqada. Esse conceito precisa 6cat claro, e isso nós estamos

passando parâ os apÍeodizes.

O 48" Congresso Estadual de Muaicípios seú encerrado
com um '?acto pela Juventude", Essa é mais uÍnâ etâpa
do Mol"ilnento Degtau?

Estamos num momeíto fuod,lmenld para conl.ersarmos
com prefeitos, às vésperas das cleiçôcs municipais. Trouxemos
pera o 43" Congresso Estadual de NÍunicípios um marelial
publicitário ioédiro, de excelente quaiidade, que marcirá o
lancarnento do pacto. Àssim quc o Congresso for encerrado,

esse mâreriâlrai ser distribúdo a rodas âs Âssociações Comerciais

do Estado, para quc seja divuigado pelo interior Há spors de
rádios, xnúncios para rcr''istas e iornâis e até filmes paJa serem

reproduzidt s n:is (cle\irsoc5 lucrrs. Lssc nào é um movimcnto
social piegas. E um movimenro de mobilizacão das Jideranças

Iocais para quc assinem um pacto cm favor do cumprimcnto da

lei. Vamos âproveirÍ â reunjào de taotos po[ricos, prei-ciros,

secretários, \,ereadoÍes, palx concretizarmos essâ corÍence de

mobilização. E o que é melhor: nâo é preciso fâzer nada de oo\.o.
O t\lovimenro não pÍecis:r de um noto Prédio, um novo órgão.

Basra que a cidade use os recursos e a escrutura que já possui.

Movimento Degrou




